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O Tribunal Superior Eleito-
ral concedeu ontem o direito 
de resposta ao presidente José 
Sarney, de dois minutos e 
meio,- 'em rádio e televisão, 
durante o programa do PRN, 
partido de Fernando Collor 
de Mello. O direito de respos-
ta foi concedido , depois que o 
TSE analisou o programa do 
PRN transmitido no dia 3 e 
reprisado no dia 4 de novem-
bro, onde Collor fez duras crí-
ticas ,ao Presidente. 

"Gostaria de tratar o sr. Jo-
sé Sarney, com elegância e 
respeito: Gostaria, mas não 
'posso Nãõ posso, porque es-
tou falando com um irrespon-
sável, um omisso, una' desas-
trado, um fraco um ci-
dadão de más intenções, que 
não dignifica o cargo , que 
ocupa. Em vez de comba-
ter a inflação e trabalhar para 
o povo, Sarnev decidiu patro-
cinar a,,candielatura de Silvio 
Santos 'à Presidência da Re 
pública. Sarney está querendo 
dar um golpe na democracia 
e desmoralizar as eleições...". 
O discurso de Collor do dia 3 
de novembro foi considerado 
pelo TSE como "ofensivo à 
honra do requerente, podendo 
configurar difamação e even-
tualmente calúnia", e culmi-
nou na concessão .de dois mi-
nutos e meio para que seja fei-
ta a defesa do Presidente. 

Collor, contudo, não parou 
com suas críticas ao Governo 
Federal. Sábado à noite, pou  

cas horas depois do surgimen-
to da notícia sobre a disposi-
ção de Sarney para a resposta, 
Collor partiu novamente para 
o ataque. Durante um comí-
cio na cidade paulista de 
Guarulhos, o presidenciável 
disse que "Sarney e sua corja 
transformaram o ,Palácio do 
Planalto, em um covil de onde 
tramam contra a Nação". 

No comício de Guarulhos, 
um dos principais comícios do 
giro que fez• no Estado de São 
Paulo, sábado, Collor não 
poupou Sarney, que classifi-
cou como "um Presidente 
corrupto e incompetente" e a 
quem acusou de preocupar-se, 
apenas com manobras políti-
cas e esquecer do combate à 
inflação'. 

O presidenciável do PRN 
referiu-se várias vezes à can-
didatura de Sílvio Santos, 
sempre classificando-a como 
uma 'manobra contra a demo-
cracia das eleições. São Paulo 
é um dos estados onde a can-
didatura do empresário e 
animador está abalando re-
cursos eleitorais de Collor. 

Para encher de eleitores a 
Praça 8 de Dezembro, em 
Guarulhos, Collor contou 
com a ajuda de um poderoso 
esquema que combinou a 
oferta de ônibus para a popu-
lação com a presença de artis-
tas populares, como o ex-me-
nudo Roy e a dupla sertaneja 
Milionário e José Rico. 
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